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1. INTRODUÇÃO 

O rebanho de caprinos no Brasil é constituído, atualmente, por aproximadamente 13 
milhões de cabeças, com destaque para o estado da Bahia, que concentra cerca de 
4 milhões de animais, configurando-se como principal polo produtor nacional. Em 
contrapartida, o estado de Minas Gerais apresenta um rebanho estimado em 72 mil 
cabeças, evidenciando uma participação do estado na atividade, ainda que em menor 
escala (IBGE, 2023). Apesar da variação regional na escola produtiva, o setor assume 
papel relevante na economia agropecuária brasileira, especialmente em regiões 
semiáridas, onde constitui uma importante estratégia de subsistência e geração de 
renda. Tal atividade é conduzida predominantemente por pequenos produtores 
familiares, estando intrinsecamente associadas às dinâmicas socioeconômicas e 
culturais locais, contribuindo de forma significativa para a segurança alimentar, fixação 
do homem no campo e dinamização das economias regionais (SEBRAE, 2023). 

O consumo e a comercialização destes animais e seus derivados estão 
profundamente enraizados nas tradições culturais das regiões produtoras, 
configurando-se como elementos relevantes da identidade e economia locais. No 
entanto, a cadeia produtiva ainda enfrenta desafios estruturais que limitam seu pleno 
desenvolvimento e competitividade no mercado. Entre as principais dificuldades, 
destacam-se a irregularidade na oferta de produtos finais, a prática de abates 
informais, sem inspeção sanitária, e a carência de conhecimento técnico por parte dos 
produtores (Nascimento et al., 2022). 

Sob essa perspectiva, a inspeção sanitária de produtos de origem animal configura-
se como uma atividade indispensável ao controle higiênico-sanitário da cadeia 
produtiva de alimentos, englobando a fiscalização da produção, a emissão de 
autorizações para o funcionamento de estabelecimentos industriais e a avaliação 
contínua das condições higiênico-sanitárias dos mesmos (Alves et al., 2024). Nesse 
contexto, o Serviço de Inspeção Municipal (SIM) desempenha um papel estratégico 
na fiscalização sanitária dos produtos de origem animal, com atuação restrita à 
comercialização destes alimentos no âmbito do território municipal. Assim, considera-
se as especificidades inerentes aos distintos tipos de produtos, bem como às diversas 
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escalas de produção, contemplando, inclusive, as agroindústrias de pequeno porte e 
os empreendimentos familiares. A adesão ao SIM muitas vezes promove a integração 
desses estabelecimentos e seus produtos ao mercado formal, ampliando sua 
abrangência comercial, assegurando padrões sanitários e contribuindo 
significativamente para o fortalecimento da cadeia produtiva local e regional (Brasil, 
2013). 

Assim, a sanidade animal emerge como um fator crítico para a valorização comercial 
dos produtos de origem caprina, bem como para o acesso a mercados 
regulamentados. As enfermidades que acometem os rebanhos representam um 
entrave significativo à sustentabilidade da atividade, com repercussões diretas sobre 
a produtividade e a rentabilidade dos sistemas de criação. Entre as perdas indiretas, 
destacam-se a desvalorização zootécnica dos plantéis, o descarte precoce de animais 
doentes e os custos associados à implementação de medidas profiláticas e sanitárias 
(Embrapa, 2023). 

No contexto da qualificação sanitária da caprinocultura e do fortalecimento dos 
Serviços de Inspeção Oficiais, as inspeções ante e post mortem, conduzidas por 
médicos veterinários, constituem etapas essenciais nos estabelecimentos de abate, 
cujo objetivo é assegurar não apenas a inocuidade dos produtos de origem animal, 
mas também o bem-estar animal ao longo do processo. A inspeção ante mortem 
permite a identificação de alterações físicas que possam comprometer a inocuidade 
do produto, enquanto a post mortem visa à detecção de lesões e alterações 
anatomopatológicas em carcaças e vísceras. Ambas são indispensáveis para 
assegurar o bem-estar animal, a conformidade sanitária e a segurança dos produtos 
caprinos destinados ao consumo humano (Kautto et al., 2023). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar as condenações de carcaças e vísceras 
caprinas realizadas durantes os procedimentos de inspeção ante e post mortem em 
um abatedouro frigorífico sob SIM localizado no município de Viçosa, Minas Gerais. 

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo observacional do tipo transversal, em 09 de abril de 2025, em 
um abatedouro frigorífico sob SIM situado no município de Viçosa, Minas Gerais. Para 
o estudo foram observadas as condenações parciais e totais de animais, carcaças e 
vísceras de caprinos (Capra aegagrus hircus) durante a inspeção ante mortem e nas 
linhas de inspeção post mortem, sendo registrados os tipos e a quantidade de lesões 
observadas. As causas específicas das condenações foram identificadas e 
categorizadas de acordo com os critérios de julgamento e destinos pré-definidos pela 
legislação brasileira em vigor. Por fim, realizou-se uma análise estatística descritiva 
dos dados coletados, a fim de determinar a frequência de condenações parciais e 
totais em relação ao número total de caprinos abatidos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período deste estudo, foram abatidos 22 caprinos, dos quais três eram machos 
(13,64 %) e 19 eram fêmeas (86,36 %), com idade variando entre 13 e 80 meses. 
Cinco animais (05/22; 22,72 %), submetidos ao abate de emergência mediato, foram 
condenados totalmente, ainda na inspeção ante mortem, em razão do quadro clínico 



 

 

 

compatível com caquexia. Durante a avaliação post mortem, observou-se que 14 dos 
17 animais restantes (14/17; 82,35 %) apresentaram alterações macroscópicas em 
pelo menos um órgão, resultando em diferentes tipos de condenação, de acordo com 
a natureza e gravidade das alterações identificadas. Apenas três animais (3/17; 17,64 
%) não exibiram nenhuma alteração em órgãos e carcaças, sendo, portanto, julgados 
como não apreensão e destinados ao consumo direto sem restrições, conforme os 
critérios estabelecidos pela legislação de inspeção sanitária vigente.  

Embora 14 animais tenham apresentado lesões, isso não implica que o número de 
lesões corresponda ao número de animais acometidos, uma vez que um mesmo 
animal pode apresentar múltiplas lesões, resultando em uma quantidade de lesões 
superior ao número de animais acometidos. Dessa forma, o número total de 
ocorrências registradas nas linhas de inspeção post mortem foi de 23. 

Na linha de inspeção post mortem A1, correspondente a inspeção da glândula 
mamária, foram identificados três úberes com aumento de volume e presença de 
exsudato purulento à incisão, representando a 13,04 % (n=3/23) do total de achados 
registrados nas linhas de inspeção post mortem.   

Alterações morfofuncionais no úbere de caprinos, como aumento de volume e 
presença de exsudato, estão frequentemente associadas a quadros de mastite, os 
quais podem se manifestar nas formas subclínica ou clínica. A primeira é amplamente 
comum em rebanhos leiteiros, representando um desafio sanitário significativo, uma 
vez que sua difícil detecção gera impacto relevante na produção. Por outro lado, a 
mastite clínica caracteriza-se por sinais evidentes, como secreção purulenta, e é 
comumente causada por patógenos como Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
coagulase negativa e Escherichia coli. Estes agentes causam infecções persistentes, 
levando a lesões no úbere, aumento na contagem de células somáticas e queda na 
qualidade do leite. Fatores como a produção leiteira e o manejo inadequado, podem 
aumentar a predisposição à doença (Peixoto et al., 2010). 

Na linha de inspeção post mortem D, que abrange a avaliação do canal alimentar, 
baço, pâncreas, bexiga urinária e útero, identificou-se dois casos (n=2/23) de 
hidrometra, caracterizada pela retenção de fluido estéril no interior uterino, totalizando 
8,69 % do total de ocorrências. Em um estudo conduzido por Ali et al. (2022), a 
hidrometra foi identificada como um dos achados mais frequentes em cabras inférteis. 
Das 104 cabras submetidas à avaliação para investigação das possíveis causas de 
infertilidade, 10 % apresentaram acúmulo de líquido no útero. Tal achado destaca a 
importância da avaliação ultrassonográfica no diagnóstico de distúrbios reprodutivos 
em caprinos. 

Na linha de inspeção post mortem E, correspondente à inspeção do fígado, vesícula 
biliar e linfonodos adjacentes, foi registrada uma única ocorrência (n=1/23; 4,34 %), 
caracterizada pela formação de um abscesso hepático, que determinou a condenação 
total do órgão (Brasil, 2017). Em um estudo conduzido por Sonawane et al. (2016), 
relatou-se um caso de múltiplos abscessos hepáticos em caprinos, no qual foram 
identificados Corynebacterium pseudotuberculosis, Streptococcus spp. e 
Pseudomonas spp. como agentes etiológicos. A avaliação histopatológica revelou 
cápsulas fibrosas envolvendo os focos de necrose além de intenso infiltrado 
inflamatório, sugerindo o caráter crônico da infecção. Borges et al. (2009) ressaltaram 
que enfermidades hepáticas em pequenos ruminantes podem comprometer 
significativamente a integridade das carcaças, tornando-as impróprias para o 



 

 

 

consumo humano. Isso se deve ao fato de que a presença de abscessos hepáticos 
representa um risco de contaminação durante o processamento das carcaças, 
especialmente se houver ruptura das lesões durante o abate.  

O pulmão foi o órgão com o maior número de alterações registradas durante a 
inspeção post mortem, em que na linha F, correspondente a avaliação do sistema 
cardiorrespiratório (pulmão e coração), foram identificadas doze ocorrências (n=12/23; 
52,17%). Dentre essas, uma (n=1/12; 8,33 %) correspondeu a congestão pulmonar, 
enquanto as demais (n=11/12; 91,66 %) foram caracterizadas pela presença de 
múltiplos abscessos pulmonares. Em seis desses casos (n=6/12; 54,54 %), observou-
se o comprometimento dos linfonodos mediastinais, que apresentavam aumento de 
volume e crepitação ao corte, sendo esta uma alteração compatível com tuberculose.  

Nos casos em que foram observados abscessos pulmonares, independente da 
presença ou ausência de comprometimento da cadeia linfática associada, o critério de 
julgamento adotado foi condenação total das carcaças e vísceras correspondentes, 
conforme critérios previstos pela legislação de inspeção sanitária brasileira (Brasil, 
2017). A presença de abscessos pulmonares acompanhada de aumento do volume 
dos linfonodos da cadeia linfática associada, bem como a crepitação dos mesmos ao 
corte, é uma lesão sugestiva de tuberculose, enfermidade causada por micobactérias 
pertencentes ao complexo Mycobacterium tuberculosis, principal agente etiológico da 
tuberculose em mamíferos. Em um estudo conduzido por Silva et al. (2018), dos 153 
caprinos avaliados para investigação de tuberculose, 40 animais (23,14 %) 
apresentaram abscessos pulmonares, reforçando a associação entre esta alteração 
anatomopatológica e a infecção micobacteriana. 

Nessa mesma perspectiva, lesões nos linfonodos mediastinais têm sido 
frequentemente observadas em caprinos naturalmente infectados por Mycobacterium 
bovis. Em um estudo conduzido por Agulló-Ros et al. (2025), 66,7 % (n=4/6) das 
cabras com lesões pulmonares tuberculosas também apresentaram 
comprometimento dos linfonodos traqueobrônquicos e mediastinais. Enquanto nos 
demais animais (n=2/6; 33,3 %) as lesões foram restritas a esses linfonodos, com 
ausência de acometimento pulmonar, o que sugere uma possível resposta 
imunológica capaz de conter ou retardar a progressão da infecção para o parênquima 
pulmonar. Estes achados destacam a importância dos linfonodos mediastinais não 
apenas como sítios primários de infecção, mas também como elementos chave na 
resposta imunológica frente à tuberculose em caprinos.  

Adicionalmente, a infecção por Mycobacterium caprae, integrante do complexo M. 
tuberculosis, tem sido relatada em caprinos com implicações zoonóticas relevantes 
devido a sua capacidade de transmissão para humanos (Papaventsis et al., 2021). Tal 
cenário exige atenção especial, uma vez que a transmissão pode ocorrer por meio do 
consumo de produtos de origem animal provenientes de animais contaminados, o que 
representa um risco à saúde pública (Deneke et al., 2022). A abordagem "One Health", 
que integra a saúde humana, animal e ambiental, é fundamental para o 
desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e controle das doenças 
zoonóticas (Ali; Alsayeqh, 2022). 

Nas linhas de inspeção post mortem H e I, que correspondem à avaliação das meias-
carcaças caudal e cranial, respectivamente, foi registrada uma ocorrência (n=1/23; 
4,34 %) de contaminação por extravasamento de conteúdo biliar, que culminou com 
a condenação total da carcaça (Brasil, 2017).  Dentre os fatores que podem contribuir 



 

 

 

para a contaminação das carcaças, destaca-se o jejum inadequado dos animais antes 
do abate, o qual eleva o risco de contaminação por conteúdo proveniente da vesícula 
biliar, considerando que o canal alimentar permanece mais repleto, aumentando então 
a probabilidade de ruptura da vesícula biliar durante o processo de abate. Na 
impossibilidade de completa remoção das áreas contaminadas, as carcaças são 
condenadas integralmente, conforme estabelecido pelos critérios sanitários vigentes 
(Brasil, 2017), cuja aplicação rigorosa visa prevenir a comercialização de produtos 
contaminados ou com qualidade comprometida (Oliveira et al., 2021). 

Especificamente na linha de inspeção post mortem I, foi identificada uma ocorrência 
(n=1/23;4,34 %), que consistiu em um abscesso aderido à face interna do esterno. 
Além disso, foram registrados três casos (n=3/23; 13,04 %) de aumento de volume na 
articulação carpo-radial, sendo essa uma alteração macroscópica sugestiva de Artrite 
Encefalite Caprina (CAE). De acordo com Petkevičius et al. (2024), a CAE é causada 
pelo lentivírus de pequenos ruminantes (SRLV) e constitui uma enfermidade 
progressiva que representa uma ameaça significativa para a caprinocultura, 
especialmente em países desenvolvidos. A artrite é o sinal clínico mais prevalente da 
doença, sendo predominantemente observada em indivíduos em idade adulta. 
Geralmente, observa-se um aumento do líquido sinovial nas articulações do carpo e 
tarso, cujas características de viscosidade, cor e volume variam de acordo com o 
estádio evolutivo da doença. Nesse mesmo estudo, foram selecionados 
aleatoriamente 30 rebanhos caprinos com mais de cinco cabras adultas, e em cada 
rebanho, amostras sanguíneas representativas foram coletadas e submetidas a testes 
sorológicos (ELISA comercial) para detecção de infecção. A presença de cabras 
soropositivas foi identificada em 17 dos 30 rebanhos avaliados, resultando em uma 
prevalência aparente de 57 % (Petkevičius et al., 2024). 

Dessa forma, destaca-se que o diagnóstico confirmatório de CAE depende de exames 
laboratoriais específicos, sendo os principais métodos empregados o isolamento viral 
e a PCR. A sorologia, por sua vez, constitui uma abordagem eficaz para o diagnóstico, 
podendo ser conduzida por meio de técnicas como imunodifusão em gel de agarose 
(IDGA), imunofluorescência indireta, imunohistoquímica, ensaio de imunoabsorção 
enzimática (ELISA) e Western blot (WB) (Embrapa Caprinos e Ovinos, 2014). 
Entretanto, é importante ressaltar que a legislação de inspeção sanitária vigente no 
Brasil não exige a realização de testes laboratoriais confirmatórios para a adoção de 
critérios de julgamento de carcaças e vísceras no abate (Brasil, 2017). 

 

4. CONCLUSÃO 

A inspeção post mortem destaca-se como uma ferramenta indispensável de vigilância 
sanitária, mesmo em sistemas produtivos de menor escala. A identificação de 
alterações anatomopatológicas sugestivas de zoonoses evidencia a necessidade de 
atenção contínua a essas enfermidades, tanto sob a ótica sanitária quanto produtiva. 
Tais achados reforçam o papel estratégico da inspeção sanitária oficial, não apenas 
no julgamento de carcaças e vísceras, mas também como instrumento epidemiológico 
para ações preventivas e políticas de controle eficazes contra doenças crônicas na 
caprinocultura.  

Palavras-chaves: Vírus da Artrite-Encefalite Caprina; Caprinocultura; Inspeção 
sanitária; Inocuidade dos alimentos; Tuberculose caprina. 
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